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PORTO 20 DE SETEMBRO. 


PROPRIETARIOS DE NAVIOS . 


À viocexcia que «ucaba de exercer 0 
Conselho de Saude Publica contra algumas 
das embarcações surtes no Douro, devia 


fazer conhecer aos proprietarios de navios | 


o quanto lhes cumpria formar um centro 
commum que podesse constantemente vi- 
giar pelos interesses da classe arrostando 
as iras do conselho e obrigando-o pelos 
meios legaes a ser equilativo. 

Com effeito esse centro acaba de or- 
ganisar-se nomeando os donos e consigna- 
tarios de navios, em reunião havida, uma 
commissão que deve usar de todos os 
meios para salvar a navegação: portuense 
da morte que a ameaça, se liver a con- 
tinuar a lucta com us exagerações dos Re- 
gulamentos  sanijarios, e ainda de mais 
com o mau proposito dos funccionarios a 
quem a execução d'aquelles se acha con- 
fiada. As disposições sanitarias do pais 
desarmonisam com os principios estabele- 


cidos a respeito nos povos mais adianta-- 


dos, estando em perfeita contradição com 
as circumstancias do paiz, menos apro- 
priados pela natureza de seus portos, e 
pela falta de recursos dlo thesouro , a fazer 
executar Lodas aquellass disposições. 
Quanto aos funceitonarios da reparli- 
ção de saude um diaa chegará em que 
a Justiça lhes inquira «os actos e lhes ap- 
plique a recompensa que elles com tanto 


jus merecem. Ha occasiões em que um só | 


homem tem rasão e um paiz inteiro contra 
elle se enganara. Quando se pedirem con- 
tas aos sanilarios veremos se elles Lem a 
fortuna de se acharem naquella feliz po- 
sição. Os clamores contra elles não se ou- 
vem só desta ou daquella localidade, 
ouvem-se de um a outro extremo do paiz. 
Terá de conhecer-se se/6 O paiz inteiro 
que se illude, preocupa e enlouquece. 
Faltava mais um acto sobre todos a- 
quelles de extraordinaria perseguição dos 
sanitarios para mostrar bem ainda até on- 
de chega a consciencia das suas determi- 
nações, O Guarda Mor deste porto rece- 
Deu ordem para probibir a reentrada dos 
Navios, ha pouco expulsos, semrque previ- 
amente fossem a Lisboa mostrar-se isem- 
Ptos de toda a macula de febre amarela, 
“inda mesmo que essa isempção lhes Le- 
nha. sido: dada por qualquer Lazareto dos 
acreditados na Europa. 
Já não podemos achar palavras para 
efinir este procedimento. Ao menus os 
donos de embarcações que liveram de as 
vêr mergulhar no Douro alé o convez, obser- 
Yam a perda total da sua propriedade, 
dão o caso por concluido, é só tratam de 
obler a justa reparação que nunça ha-de 
ser lão justa que não traga diferenças e 
lemoras na realisação. Mas os que atra- 
Vez de todos os sacrificios, contractando 
homens a: 1920 réis por dia pára lhes le- 
“var os navios barra em fóra, fazendo traba- 
AF muitas dezenas de operarios para cum- 
Prirema determinação, ainda estão em prior 
Vosição, porque não sabem até que ponto os 
fará sofrer e prejudicar o Conselho de 
aude; e até onde e 6 como podem con- 
dr com o que é seu. 
Pçs muito bem andaram “todos “os 
E traficam no commercio maritimo des- 
pena, em associar-se para fazer causa 
pe eo praticando todos os exforços que 
lho Is permitem, com unidade e conse- 
justiça a de que não corra à revelia a 
coa à navegação portuense, e que esta 
sui 8a sallar-se do: aniquilamento que os 
'tarios Jhes preparam. 
dá (Pp rlumento voi abrir-se em breve 
Sta vez os clamores geracs hão-de en, 


| contrar echo perante os representantes do 
paiz, e resolvel-os a tomar na devida con- 
| slderação objecto de tanto momento, e à 
que tão variados interesses se ligam. A 
reforma dos Regulamentos sanitarios é 
consequencia que immedialamente deve 
seguir-se. Esta reforma de ha tanto tem- 
po demorada não é possivel espaçal-a por 
mais tempo. Seria suppôr que todos os 
brios nacionaes, todas as idéas de vanta- 
gem publica haviam desapparecido desta 
terra. 

A commissão nomeada terá a compilar 
todas as perseguições dos sanilarios, ou 
por factos claramente abusivos, por des- 
igualdades injustas, ou por ordens des- 
necessarias e inuteis, em que o excesso 
de authoridade fique bem patente, e d 
monstrado. Será um livro negro esta com 
pilação. 

Para hoje se convocou Assemblea ge- 
ral da Associação Commercial onde de novo 
se Lem de ouvir as justas queixas do commer- 
cio maritimo, e tomar as deliberaçõespara 


consummados e não resla sendo curar dos 
| meios legaes de reparar os prejuisos ha- 
vidos, e obstar a que de futuro a aulho- 
ridade não exorbite, marcando-lhe a lei os 
limites e tornando-a rosponsavel pelos abu - 
sos; sendo a lei presente modificada confor- 
me o exigem os preceitos da civilisação, que 
é bem que um dia chegue a dissipar a gran- 
de somma de obscurantismo que ainda op- 
prime este paiz. 


EXPOSIÇÃO SANITARIA. 
Ez fructibus eorum cognoscetis coz. 
Ir. 


Passando a tractar do segundo quesito que 
O governo ordenou ao delegado de saude r 
pondesse, quesito a nosso ver da maior im- 
portancia, porque é do seu calhegorico e exa- 
elo cumprimento que depende mma parte essen- 
cial e de interesse vital para a questão — da 
existencia ou não existencia da talodita febre, 
— em vez d'appresentaram factos e documentos 
que levassem á luz da evidenciaa sua existencia, 
limitaram-se apenas, sem córarem de pej 
a responder: « Nota dos facultativos que Lrata- 
ram casos de febre amarela: » como se com 
uma relação de nomes tirados do almanack e 
quasi todos desconhecidos para o governo, se 
respondesse calbegoricamente á pergunta como 
o caso pedia | Demais a mais alguns dos re- 
lacionados não viram um unico cesso, como foi 
por exemplo o snr. Manoel Maria, Fon: 


nS— 


meiros do numero dos que tem uma clicatella 
menos má, e O lerceiro, um dos que lem a sua 
maior elinica pela rua dos Banhos, Porta Nobre 
e Miragaia | Em quanto aos outros, exceptuando 
os militares e os do. Hospital de Santo Antonio, 
que viram o maior numero de cazos da dita fe- 
bre, segundo dizem na tal ridicula exposição os 
taes snrs. delegado e guarda mór de saude, dignas 
creaturas um do outro, não viram mais que um ou 
dous cazos, conforme dizem; e muitos d'elles 
são dos que tem uma vasta clientela; como é 
pois que bonveram 70 enzos 2 Naturalmente fo- 
ram os lses heroes os que viram o major nu- 
Hinero, e porisso seria curial que o snr. del» 
do, à semilhança do seu companheiro, incluissa 
Po seu nome nal ista; porque assim eras, 
16 venlade que com escandalo, mais racionaes 
He enherentes na justiça da sua santa causa nas, 
informações ao governo, e emfim nas estupidas 
medidas que empregaram. 

Concedendo-lhes. porem por um momento, 
O Ea honvessem TO casus, e outros mais, poder- 
| Serha dizer em boa fé, que um tal numero 
amami uma épidemia? advertindo de mais a 
mais que destes 70, faleceram da dia febre 
| como elles lhe chamam,e segundo dizem, só 
[4271 EntãoT42 obituarios desde 25 de ulho 
14 10 de Setembro, (diz o delegado) numa es- 
| lação doentia, é para uma população de mais 
| de 80:000 almas, constituem uma epidemia? 


[ou é pela doença ser estranha e nova na ter-| 


ra? Sendo polo vasto numero de vielimas que 
a doeuça faz, a sypbilis tambem é epideinica e 
exuberentemento epidemica, e E bexigas, e o 


que justiça lhe seja feita. Os factos estão | 


ca, €| 
Francisco José de Souza, sendo os duis pri- | 


typho quando reinam em excesso, O são igual- 
mente 


orque não é endemica, é epide 
[é assim? Porque não é preto é branco, hein? 


| gundo dizem, vomitaram sempre negro e faziam 
se amarellos? Então esses symplomas são ex- 
clusivamente pertencentes au lypho americano, 
não é assim? Se alguns doeules se lizeram 
amarellos foi. talvez d'mdiguação e de terror 
por terem a desgraça de encarar, homens de 
tão má fé e requintada jperíidia! 

Havendo na cidade uma epidemia , apesar 
de haverem felismente só tres cusos! segundo 
|aliivmam no relatorio, deram-se nesse caso as 
| condições necessarias para o seu desenvolvimen- 
to; a epidemia percm parou logo. Porque se- 
| ria então que não continuou a sua marcha asso- 

ladora, como costuma, estendendo-se por toda 

la cilade, e accommettendo indistinctamente Lo- 
| das as pessoas nºuma escalla verdadeiramente epi- 
demica ? 

Porque rasão se limilou sómente 
taes 70 casos, ou melhor a esses laes 42 que 
faleceram? Foi porque cessaram as causa 
escacearam às condições, os inlastuas Importa- 
dos, Como querem, eram sômente tambem TO 
ou às suas estupidas medidas sanitarias 
ram-lhe medo e obslaram à sua propas 


os primeiros casos em Miragaia e Porta Nobre, 
sendo O primeiro caso uwum soldado do b, lo- 
| s 
engenheiros, corpo lelegraplico etc. ? Estes 
[tambem fazem guardas ua allandega? E os 
que descarregaram os navios, e os calafates e 
| os moriolas d'alfandega e a guarda municipal, 


todas aquellas paragens e anda de ais a 
mais exposta a todas as intenperies, por- 
| que razão nenhum d'elles teve 0 menvr in 


| commodo ? 
uma epidemia, em vez da cholera que faltou, 
felizmente. Conio os primeiros casos se deram 
na tropa, para bem demonstrar a sua existen- 
cia e propagação lembraram-se espalha-la por 
todos os corpos aqui estacionados. D'este mo- 
do a cousa tornava-se logo publica, o tercor 
seguia-se, as aulboridades tomavam providen- 


Entendemos ; era-lhes preciso crear 


coetera, et coelera”, et cetera 
Antes de acabar este artigo, que vae lon- 
go, sempre que os saber s2 os laes 1 casos 


pram no hospital, ou não porque se entraram 
[tem de abuter-sevaos 26 de fora do hospital, 
He por consequencia vem a faltar 14 para a som- 
ma ser exacta, e se foram dos 20 que fallece- 
ram falta ainda 1. alem do tal 12 salvo se pelo 
et cetera so subentende. 


] 
| 
| 


mos relatando, acreditará alguem de bou fé que 
a dita febre, como lhe chamam os da exposição, 
reinasse algum dia entre nós? Duvidará alguem 
que os laes amoncos do conselho de saude , 
dessa tribnneca inquisitorial, não andassemm de 
wá fé, eleviandade? Será por ventura do modo 
| porque elles 0) fizeram no relatório, que se sa- 
lisfuz ao quesito do governo? 

Suppondo por mumentos que a febre exis- 
lise, eram com factos e rusões daquella ordem 
que adduziram, que se demonstrava a sua exis- 
[tencia? Responda o publico por nós, que em 
oceas 
se pelo instinclo que o governa, do que quan- 
| tos conselhos de saude existem e existirão para 
| infelicidade desta malfadada lerra, em que só 
[abundam us corruptos “e intptos: — Continua- 
(remos, 
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LISBOA 17 DE SETEMBRO 
(Correspondencia part. do Commercin do Porto.) 


E 


| 
| 
| 
| 
| 


felizmente para nós muito aprazivel o 


[dar a feliz noticia que 0 enminho de ferro de 
e 


é uma realidade. 
ljá não pode ser duvidosa, 

Abalam-se os espiritos Uibios, fujam os pra- 
guentos, fiquem exlaticos os duvidusos: o wag- 
gon já corre 
| à distancia que medêa entre Lisboa e o Carre- 
[ gado, que são proximamente 6 leguas, ou 36 
kilometros, demorando-se alguns minutos em 
(cada uma das 9 estações, e sem se lhe appli- 
[ear toda a velocidade , porque era umo viagem 
| mais de recreio e experiencia, do que expe- 
culativa. 

Pelas 2 horas e 20 iminutos da tarde iar- 
gou da estação provisoria em Santa Apolonia o 
comboyo que puchava a locomotiva Badajo 
conduzindo seis carrusgens de dillereutes cla 


(este que a sua existencia 


lea, não | 


| E era febre amarela porque os doentes, se-| 


a esses | 


Digam-nos mais; como é que apparecendo | 


| ram tambem acommettdos pouco depuis os de | 


que lem estação na Porta Nobre, ronda por | 


cias, os hospitaes e postos medicos abriam-se | 
logo do mesmo modo, que para a cholera, et, 


[da Porta Nobre (LL porque 5 falleceram) entra- | 


A" vista pois, destes e mais factos, que ire-| 


s de tavs crizes sabe melhor acantelar- | 


Numa hora percorreu 0 combogo | 


ses, em que iam perto de 209 pessoas, cujo nu- 
| mero era aformoseado pela presença de mnilas 
damas, que de animo varonil patenteavam o seu 
prazer em conhecer as vantagensda viação ro- 
pida e commoda. À! 

O comboyo chegou" ao Carregado pelas 3 
horas e 20 minutos, sem o mais leve acciden- 
te na sua derrota, reinendo uma viva alegria 
em todos os passageiros de tão prometledora 
viagem experimental, Na volla demorou-se o 
comboyo meia hora no Carragado, um quarto 
em Villa-Franca, chegando a Santa Apolonia ás 
cinco horas e meia. 

No “Tejo estavam muitas embarcações api- 
nhadas de espectadores, us quaes correspondiam 
enthusiaslicamente aus vivas que partiam do 
| longo das estradas soltados por uma multidão 
imimensa que jubilosa saudava tal empreza. 

Em consequencia da solemnidade do dia 
achavam-se as estações da linha percorrida or- 
nadas de bandeiras nacionaes e estrangeiras. 
Nos embarcadouros vasos de flores aformosva- 
vaum este quadro, de que q corfjuncto era real- 
mente belio. 

A iluminação do Passeio Publico esteve 
tnagestosa. Na fachuda da rua principal havia 
uma bella iluminação, e sobre a cascata, no 
terraço que domina esta linda rua, uma estrel- 
[a bedhantemente iluminada tendo no centro 
as iniciaes =P. V era d'um efeito maravi- 
'lhoso. Nesta rua quasi se nao podia andar : 
10 a 12:000 pessuas, não menos, enchiam as 
ruas do Passeio. A rua du centro de que te- 
mos fallado, estava mui bem iluminada a gaz, 
assiiy coino as tuas lateraes. Pelas 11 horas e 
meia, quando uma parte da multidão já se ti- 
nha retirado, estava deliciosissimo aquelle re- 
Cinto, que 0 concurso de findas damas, tornava 
seductor. Uma salva de morteiros, e duas es- 
trondosas girandulas de foguetes colorados, ter- 
minaram o festejo que a camara deu aos habi- 
tantes do municipio para solemnisar o anniver- 
sario natalício El-Rei, 

Todas as classes da sociedade concorreram 
a esta bella diversão nocturna, e nem um sim- 
ples dito mal soante porturbou a ordem pabli- 
ca. Eisto que faz a honra deste bondoso 
e docil povo portnguez. 

Em S. Carlos não agradou muito a com- 
panhia debutante. Chegon mesmo a picar-se 
alguma patenda; mas onde ella rompeu com 
inpetnosidade foi no bailado , que: desagradôn 
geralmente Não podendo estar eim toda a par- 
ie ao mesmo tempo, iremos nas seguintes dan- 
do conta do que podermos obter. Aqui vimos 
(o 1.º acto, e confessamos ingenuamente que o 
que dizemos, é a nossa opinião, e a de quasi 
[todos os intendidos e amadores, com quem con- 
|versamos a respeito da parte da companhia, 
| que canton nesta noite. Talvez ainda o tempo 
[nos faça modificar a nossa opinião, o que de- 
sejamos. 

Em D. Maria deu-se o Miramar, do Men- 
des Leal, assistindo S. M. El-Rei á represen- 
tação. Quando S. M. entrou no seu camarote, 
um espectador, chamado Valente, pedio alten- 
ção e recilou uma poesia, dedicada ao assum- 
pto solemine que fazia as honras da noite. 

Na rua dos Condes foi á seena a Psperan- 
ça, original como já dissemes, do snr. Pedro 
Chaves, que foi bem recebida, achando-se aber- 
ta a tribuna real. A representação era gra- 
tuita. 

A cidade illuninou-se toda até ás suas ex- 
tremidades. 
| Entrou o «D, Pedro TT» em 27 dias do Rio 
de Janeiro, e deu noticia de que obrigue Laia, 
| procedente de Lisboa, entrara em Pernambuco 
a 26 do passado, e que haviam sahido da Bala 
para Lisboa a 20 0 brigue portoguez «Veloz», 
e para essa cidade a 16 À barca portugncza 
«Douro.» A” Bahia chegou o brigue «Lusitano», . 
no dia 16, que salira de Lisbon. 

y Esperava-se que chegasse alli do Porto a 
| barea «Caridade» com colonos, 

Por este vapor veio. uma conta cireunstan- 
ciada do estado da venda das neções do cami 
inho de ferro de leste, feito pela respectiva 
commissão encarregada de tal venda. Passaram- 
se naquella praça 9:854 acções, o que repre- 
| senta um capital de 887:7768000 rs cifra ex- 
cessivamente superior Á que se esperava inon- 
| tasse o numero das acções passadas naquelle 
| imperio, 
| A comissão parece que vni annunciar o 
| pagamento do dividendo do semestro vencido 
tem 30 de Junho ultimo. 

Dos antigos membros da commissão só es- 
tão em servico actualmente gralis, que são o 
visconde da Estrella, que serve de tesoureiro, 
e presidente interino; Bernardo Ribeiro de €: 
| valho, de secretario; Manocl Pinto Torres No- 
t vas e Antonio Joaquim Dias Braga. Dos outros 
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membros os viscondes de Condeixa e do Car- 
valhido, e Francisco Augusto, Mendes Menteiro 
estão em Portugal 4 

Morreu no Rio de Janeiro, Antonio Joa= 
quim Pinto Botelho, dizem que natural do Por- 
to, onde. se aflirma ter duas irmãs, deixando 
uma fortuna de perto de 100:0008000 rs. Não 
tinha herdeiros naquella cidade 

São ainda tristes as nolicias que chegam 
da Madeira. . E” verdade que a chotera dim 
nuira na cidade do Funchal, e desgraçada da 
cidade , se não livesse tido logar esta diminui- 
o, porque só no dia 31 de Julho desceram 
á sepultura, mais de 150 cadaveres. Isto n'u- 
ma população de 15:000 habitantes! Mais de 
um terço da população succumbiu à terrivel e 
fatal epidemia. 6:000 pessoas viclimas só na 
cidade. Em Porto Santo fazia agora a cholera 
horriveis estragos. 

Foram muito brilhantes as festas de Bem- 
fica. Houve uma sulemne funeção de igr 
em que pregou o snr. Soares Franco. 
se um bodo a 150 pobres nos dois dias, ha- 
vendo em ambos fogo de vista, n'um dia feito 
por um artista italiano + 6 m'outeo por um por- 
tuguez. Mais de 10.000 pessoas concorreram 
a estas festas; As cavalhadas tambem foram 
primorosas; em que entraram alguns cavalhei- 
ros de fino e delicado tracto. 

«O mercado de fundos começava à paralisar, 
e havia suas tendencias para baisa nos 3 p. c: 
Em metaes tambem tinha havido pouco giro. 

Os trigos estrangeiros continsavam a che- 
gar, baixando sempro os preços. O mercado 
de milho conservava os seus preços nominaes, 

Levantavarm-se alguns elamores contra a 
medida prohibitiva da venda do carvão por gros- 
so. A providencia que a camara municipal jul- 
gou beneficiaria para os habitantes de Lisboa 
produziu o efleito contrario, Em vez de des- 
cer tem subido o preço do combustivel. São 
sempre assim as providencias prohibitivas. 

O «Diario do Governo» de hoje não traz 
parte oflicial. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 

Inscripções de 3 p. cento........... 46h a 47 
Coupons . ... 46 a 46% 
Divida dilferida ........ MB o o ED A DD 
Acções do banco de Portugal....... 3003 a 5028 
Ditas do Porto. 2398 a 2408 
Notas do banco = NT80 a 4790 


————— ae 


ANGOLA. 


Pelo «Portador» chegado antes de hontem 
de Angola recebemos dos nossos amigas cartas 
em quese nos referem as novas importantes na 
provincia, 

Naquelle remotissimo torrão de Portugal, 
tão fecundo e inesgotavel, incalculavelmente , 
se o quizerem, se o souberem lavrar, — ama- 
nhecia , e da metropole raiava o primeiro al- 
vor para lá. Sobre-excedia em lodos os nos- 
sos irmãos d'alem-mar o regosijo pela conces- 
são e contracto da «Companhia Africana de Na- 
vegação a vapor,» 


de Lisboa 


io para as minas da cobre tinha 
marchado toda até ao dia 6 de Julho passado, 
e estavam já em movimento muitas forças, que 
todas convergirism a concentrar-se no Alto 
Dunde , e dahi seguiriam para o seu destino. 
Os soldados e à maior parte dos officiaes que 
foram de Portugal, ficavam em Loanda, mar- 
ehando só a tropa aclimatada ao paiz. 

O «Radovalho», brigue-transporte do es- 
tado, havia sahido para Montevideu , com es- 
eala pelo Rio de Janeiro, a buscar cavallos 
para o esquadrão de Loanda. 

As fazendas de lei teem baixado alguma 
cuisa , os generos do pa'z subido, 

A novidade de mais interesse para Portu- 
gal e para a colonia, e de que alli mais se 
faltava, accendendo o ciume das invejosos, e 
pela qual outros fingiam e ostentavam q desdem , 
a descoberta d'uma mina de carvão fossil 
ou de pedra, por Manoel da Rosa Freire, bo- 
mem de quita intelligencia e de summa pro- 
bidade, e que á custa de longos sacrilicios 
“do seu tempo, do seu dinheiro e da sua sau- 
de, estuda ba muitos annos com amor e pers- 
picacia a nossa Africa Oceidental, As di 
ções legaes da descoberta, para o direito de 
propriedade ella o outros, tinham sido feitas 


no dia 24 de Junho no palacio do governo. O 


snr. Freire Linha partido inmediatamente de 
Loanda a buscar as amostras do carvão para 
depositar no archivo da secretaria do governo 
geral, e para trazer á secretaria do ultramar; 
e embarcava esto mez para Lisboa no «Oceano». 

A descoberta desta mina de carvão de pe- 
dra é um serviço importanto e a mineração 
deve ser extraordinariamente vantajosa. 4 me- 
tropole e À provincia , especialmente: estabelo- 
cida a linha de vapores para alem 

Dizem-nos que uma grande e respeilavel 
casa commercial de Lisboa, cujo dinheiro é 
av mesmo lempo patríotico , inteligente e em- 
prebendedor , se associará ao descobridor para 
a Javra da mina, que este assevera ser mui 
terul, o talvez ramiticada em outras, 

Ao pessimo systema dos governos militares 
da provincia no interior, alribuinm todos que 
a ngricultura não prosperasse , porque um al- 
feres, tenente ou capitão , destes que para o 
ser vão para alli sem estudos, sem pratica, 


] 


| cará. 


sem prudencia, e ds vezes com qualidades mais | 


negativas, rege alli districtos maiores que qualq 
provincia de Portugal, 


ue 

e serve todos os cargo 

imaginados e imaginaveis, com mais E 
que jamais teve Tei algum portuguez. | 

Agrada lá mnilo a instituição do conselh 


altramarino, e delle é, dizem, que esper 
arantias de boa administração e ordem no in-| 
erior. Nas queixas são os sertanejos que fal- 
lam, e nelles a experiencia. 

O naturalista Welwich continuava a sua la- 
refa, e linha riquissimas collecções ; estava no 
Sertão. 


Esperava-se e confisva-se na relação para 
reprimir muitos abusos dos chefes militares func- 
cionando como juizes. 

Dizem tambem que é necessario | tropa e 
dinheiro na província para acudir a tanta coi- 
sa nova que sobre ella carrega. 

Não nos dizem mal de funccionario pu- 
blico algum —- admiravel novidade em carta do 
ultramar. — 4. Urbano, filho. 

(Rev. de Setembro de 1 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Dee Expediente. Ao snr. J.B. Correia, da | 
freguezia da Lage. Lamentamos a irregulari- 
dade com que recebe a nossa folha, mas o | 
culpa não é nossa. A expedição é feita com o | 
maior cuidado, e só depois de uma minneiosa | 
conferencia de todas as tiras com o livro do 
correio ; assim podemos assegurar ao snr. J. B 
que a falta não provem desta redacção. 

Sabemos tambem que na administração" do 
correio desta cidade é feito o serviço com toda 
a regularidade. 

Devemos porem advertir ao nosso assignan- 
to que talvez a falta provenha da direcção da 
foia, pois que é dirigida para Barbude, o a 
carta que recebemos é escripta da freguezia da 
Lage. Se'o inconveniente estiver nisto, será 
facil evital-o, para o que esperamos aviso. 

— Banco Mercantil Portuense. Teve hon- 
tem Ingar a assemblea geral do Banco Mercantil 
que foi muii concorrida. 

Presídio o snr. Eduardo Moser na falta do 
sor. Alipio Anthero Albano da Silveira Pinto. 

O objecto era a discussão da proposta do 
Governo para este estabelecimento emprestar 
100 contos de reis, com hypotheca no tributo 
de 500 reis em pipa de vinho, para ser exclu- 
sivamente applicado a obras no Douro. ” 

Tomaram parte na discussão os snrs. Brow- 
ne, Guilherme Augusto Machado Pereira, e José 
Correa Lopes de Faria, conhevendo-se bem pelo 
modo com que a assemblea recebeu as palavras 
d'aquelles tavalheiros e a exposição do snr. Pre- 
sidente o grande sentimento que lem esta cida- 
dade de ver ameaçada de penuria, a provincia 
que enriqueceu o Porto, e levou a sua-fuma aos 
mais remotos angulos.do Universo. 

A assemblea approvou o emprestimo tal 
qual o Governo o offerecera, ao modico juro de 
6 e meio por cento ; porem entendeu que de- 
via ler uma garantia subsidiaria, para o caso 
não esperado, mas possivel, que 0 imposto de 
500 reis não seja sulliciente para cobrir a im- 
portancia dos juros e da amortisação. 

A assemblea, honra lhe seja, tonto pro- 
vou a sua alleição pelo paiz vinhateiro, que 
aulhorisou a gerencia a contentar-se com titu- 
los que apenas representam o facto da divida, 
e pouco mais valor podem ter. - Damos para- 
bens aos snrs. accionistas pelo modo generoso 
por quese houveram. O governo não pode dei- 
xar de concordar com a justa pretenção do 
Banco, porque era preciso prevenir o caso que 
fica apontado, e não deixar para essa oceasião 
o exame das fontes donde haviam de snhir os 
rendimentos para satisfazer uma divida sagrada. 

Na segunda feira publicaremos os aponta- 
mentos desta interessante sessão, que tanta mais 
honra faz ao Porto, porque em resposta a inau- 
ditas arbitrariedades , elle abre os cordões ás 
bolsas, e diz «Governo aqui lendes dinheiro,» 
Um só pensamento preside a tanta grandesa de 
alma — é preciso neudir ao Douro. 

— Vapor D Pedro dl. O vapor D. Pe- 
dro 2.º pertencente á Companhia Luzo-Brasi- 
leira, que entron no Tejo na lerça feira, condu- 
zu 204 passageiros para Lishoa, fóra os que 
deixou em alguns portos onde tocou. 

— Passageiros. O vapor Duque do Porto 
entrado hontem ds 3 buras e meia da tarde 
conduziu 42 passageiros, entre elles os seguiu- 
tes: 

Antonio Augusto d'Almeida Portugal, Manoel 
da Silva Barboza, Antonio Rodrigues dos Santos 
Almeida, esposa, D. Antonia Roza Cardozo. 
— Paquete inglez. Hontem ao meio dia 
sabiu do Tejo para o norte o vapor paquete in- 
glez «Sultan». Em consequencia do nosso por- 
to se achar suspeito, não obstante ser excellen- 
te o estado sanitario, o paquete não communi-| 


—— Barca - Lima. Pareco que a barcn! 
«Lima» que o Conselho de Sande mandou | 
mergulhar, está definitivamente perdida, ou ao 
menos ha muito poucas esperanças de se sal- 
var ill 

Reeein-se que o mesmo acontecerá ás ou- 
tras embarcações que se acham no mesmo ca- 
so! 


O estado sanitario da cidade é de ha muito 
tempo o mais sati 
na podo dizer-se que está cm ferias. 


— Saude. Ha dias achava-se fora desta 
barra a escuna ingleza — Caroline , — vinda da 


o) cal rogurar ordens do 
set No na CER pai- 
rar Sem que o snr. Grarda-mór da Saude per- 
mi St 


e que fosse pitatada , expondo proprieda- 
de e vidas a perderem-se nesta costa | Ao 3.º 
dia o snr. Teage dirigin-se ao sur. Sampaio 
para saber o motivo da demora , com a urba- 
nidade que lhe é natural. O ilustre signatario 
da exposição sanitaria recebeu-o com modos de- 
sabridos, e palavras insultantes, que o obi 
garam a perguntar se tudo aquillo se entendia 
com elle. — Não se entende com V. S º — é com 
todos os inglezes — são uns cobardes ! O navio 
se não tem signaes não é minha culpa. — of- 
ficiei ha um anno ao consul, para que todos 
os navios livessem signaes. Não me importa 
com mais nada | — O snr. Tenge ignorando o que 
o douto Gusrda-mór queria dizer no sem paro- 
xismo, relirou-se e quei£ou-se ao seu consul, 
que officiando á authoridade competente, fez 
com que o navio fosse logo pilotado, e en- 
trasse. Isto não lem commentos. A gente da 
saude parece que está apenada para nos enver- 
gonhar aos olhos do mundo ! 

— Coherencia do conselho de saude. O 
vapor D. Pedro Il chegou ha poucos dias do 
Rio «de Janeiro a Lisboa, tendo locado na Ba- 
hia, em Pernambuco, S. Vicente, e Madeira. 

De S Vicente trouxe obra de 40 passagei- 
ros. Nesta ilha grassava a cholera ou a febre ama- 
rella de um modo assustador, e parecia rivalisar 
coma fome, que dizimava diariamente os pobres 
habitantes daquelie malfadado arehipelago. 

Entretanto o vapor que vinha de portos 
suspeitos de febre amarella, e sujos de cholera 
só seve em Lisboa seis Horas de quarentena | 

Pouca fé ou nenhuma temos nós na elhi- 
cia dus quarentenas, mas se o vapor que vem 
em 48 horas da Madeira, aonde reina a cho- 
lera, só carece de 6 horas de quarentena para 
a sua purificação, porque razão devem fazer 5 
dias de quarentena, alem do tempo da viagem, 
os vapores que vem de Lisboa para esta cida- 
de, ou aquelles que vão do Porto para Lisboa, 
por cáusa d'uma febre que não existe, e de 
uma epidemia que nunca aqui existiu com esse 
carauter ? 

E o governo será obrigado a sanecionar as 
tropelias dos snrs. do conselho de saude? Cus- 
ta a crer que acobertalus com a lei, se lhes 
permitta toda a casta d'absurdusede...... 

— Tentativa de Suicidio. «O Porto e 
Carta» d'hontem diz que um filho do snr. João 
Ferreira da Cunha” agente forense, d'idade de 
20 annos, tomara uma grande porção d'opio-e 
dera profandos golpes nos pulsos. Fez-se-lhe 
junta de facultativos, porem parece que não ha 
esperanças de poder salval-o. 

— A Crusada Os exforços da Cruzada 
para a abolição do Contracto do Tabaco e do 
Sabão continuam a ser coroados do mais feliz 
exito. 

Já são raros os povos aonde não se tenham 
assignado petições nesse sentido, e lambem é 
consideravel o numero de camaras municipaes, 
que auxiliam com representações a favorda ex- 
lineção o voto dos seus administrados, que é o 
desejo nacional. 

No Dunro, na Beira, e outras províncias 
muito atacadas pela molestia das-vinbas, os po- 
vos lham com aneiedade para uma medida que 
iria salvar seus campos da miseria, o impedir a 
conversão em brenhas de campos que poderiam 
dar-lhes opulencia | 

O facto de 500 contos sairem annualmente 
de Portugal para compra de tabaco, fala bem 
alto, que é inconvenientissimo a probibição da 
sua cultura neste paiz, mormente porque alem 
de se dar bem no nosso solo, as qualidades que 
poderiamos produzir no Douro , talvez rivalisas- 
sem com as melhores da Amercia, e podessem 
supprir o consumo , alem de alimentarem um 
vasto commercio d'expurtação. E serão surdos 
a tantas vantagens os ouvidos dos nossos legis- 
ladores? 

— Fallecimento. O correspondento do 
«Jornal do Commercio» no Rio de Janeiro diz 
o seguinte : 

« No dia 15 deste mez amanheceu morto 
na cama Antonio Joaquim Pinto Botelho, natu- 
ral creio que do Porto, onde se diz ter duas 
icnãs. Morreu sem testamento e deixou cerca 
de 100 cantos de reis. Aqui não tinha her- 
deiros, e é muito natural que no «D. Pedro 
2.º» vá algum espertalhão a vêr se compra a | 
herança por alguma bagatela.» 

— Tufão. Na madrugada do dia 14 de 
Agosto éabio sobre a cidade e bahia do Rio de 
Janeiro um tufão de oeste que durou até és 7 
horas da manhã.  Pelizmento não cansou tan- 
tas avarias como era de reveiar. O Jornal do 
Commercio «do Rio só tere conhecimento das 
seguintes : 

O paquete portuguez D. Pedro II, que se 
achava amareado á-ilha das Enxadas, parto am 
dos enhos e cabio sobro a galera ingleza Wid 
Awake, fundesda a seu lado. Solfrerão ambos 
pequeuns avarias. 

Uma lanchado brigus portnguer Mulkeiro 
MH, que se achava amarrada pela pôpa o carre- 
gada de generos para a estiva, alagou-se com 
o mar que levantou o tufão. Os generos boia- 
ram e foram apanhados pelos escaleres da char- | 
rua Carioca e por outros que acndiram logo. 

— (irande incendio. A aldea de Terghe- | 


factorio possivel. A Medici- | infeld, perto de Scliweinfort na Baviora acaba | quo poucos prejuizos poderão já causa! 
| de ser provada por uma grande desgraça. No? lisongeiras esperanças vão, produzindo 0º 


| pou em data de 15 do correm 


principio do corrente mez raio em 
uma EA 3 ego que ra- 
pilamente opagou ads pre isinhos. 
130 casas foram presa das ebmm 

— Laranjas em Lonires é Entre 
os ramos de comuercio que idizem Pespeito aq 


consumo de Londres, diz M, Dotd, na sua obra 
sobre esta materia «lhe Food of London», ha 
alguns aus quaes apenas se dá allenção e qua 
tem maior importancia do que se imaginas. 
neste numero oceupa o primeiro lugar a vengs 
das laranjas e: limões 

Antes de se fazer uso do vapor, quasito. 
das as laranjas importadas em Inglaterra iam de 
Hespanha e de Portugal; mas depois que co- 
meçaram a servir-se du poderoso meio de locomo- 


[' ção, recebem as tambem dos Açores, da Madvi. 


ra, de Malta e de Creta. Todos os annos sa. 
hem da ilha de S. Miguel 200 embarcações 
com destino a Londres, carregadas de laranjas 
e transportando collectivamente 200,00D' caixas 
de 1,000 laranjas cada uma. A Inglaterra im- 
porta 300 milhões de laranjas por anno, das 
quaes um milhão é constimido na grande me- 


| tropale ; as mais estimadas são descarregadas em 


Southampton e transportadas para Londres pelo 
caminho de ferro, em quanto que as de quali- 
dade inferior sobem o Tâmisa até á ponte. 
Um quarto desta quantidade, isto é 25 milhões, 
é vendido nas ruas e nos theatros! os outros 
75 milhões são vendidos nas lojas. As laran- 
jas são expedidas em caixas oblongas, em quan- 
to que os limões chegam em caixas quadradas 
E” da Sicilia que a Inglaterra tira a maior 
parte dos sens limões. Londres consome annual- 
mente 20 milhões delles. Os judeus estão á 
testa deste commercio , cujo grande centro é 
em Duke's  Pluce, em Noudsditeh, bairro quo 
habitam. 

M. Armand Husson («Consommations de 
Paris») eleva a 4,906,320 0 numero de: laran- 
jas que Paris absorve, e a 3,336,100 0 dosli- 
mões. 

Em França é muito ponca conhecida a ex- 
cellente laranja de S. Miguel, porque a Ingla- 
terra abarca quasi toda a colheita desta ilha. 
As laranjas que vão para França são em geral 
de Valencia, Sevilha, Napoles e alguma de Por- 
tugal, Os limões vão dos mesmos paizes e do 
norte.da Italia, A laranja de Messina e de Pa- 
lermo é principalmente vendida na Belgica, 

— Theatro lyrico de Moscou. O grande 
theatro do Moscou, que tinha sído incendiado 
ha dous ou tres annos, acaba de ser recons- 
truido sobre um plano inteiramente novo e em 
proporções até hoje desconhecidas na Europa. 

Os preços dos lugares para a Opera ita- 
liana durante à coroação do imperador Alexan- 
dre foram fixados do modo seguinte: um ca- 
maroto de 6 lugares 25 rublos (18,000 reis), 
e 400 rublos (2888000) pelas desoito represen- 
tações annunciadas, 

Os principaes arlistas escripturados para 
estas representações são Bettini, Calzolari, Ta- 
gliafico, Lablache pae e filho, o as primas-don- 
nas Bosio e Meric. 


INTERIOR. 


COIMBRA 17. — Segundo diz o Tribuno 
Popular o estado sanitario da cidade de Coim- 
bra não tem peiorado o «mal tem diminuído 
muito de intensidade. Começam a apparecer 
bastantes sezões, o que 6 signal da molestia 
declinar, e os ataques, que Dhlligedto se 
dão, são cholerina. 

O movimento «do hospital de rholericos des- 
de as 10 horas do din 15 d'Agosto, até no 
meio dia do dia 17 do corrente é o seguinte: 

Entraram 135 atacados, sendo 77 homens, 
55 mulheres e 3 menores. 

Sabiram curados 54, dos quaes 34 homens, 
19 mulheres e 1 menor. 

Falleceram 53, sendo 32 homens, 19 mi- 
lheres e 2 menores. 

Ficam existindo [[ homens e 47 mulho- 
res. — Total dos existentes 28. 

— Medida preventiva. Do [Fribuno Popt- 
lar): Estamos  auetorisados pelo! ex.Mº snr. go- 
vernadur civil d'este districto, para moliciarimos 
que 0 vx.mo governador civil do Vizeu partie 
mez, a esto 
governo civil de Coimbra, quo se linha est*- 
belecido uma estação de saude , desde 12 desto 
mez, no cuncelho de Santa Comba-Dão;, aonde 
todas as pessoas que gahirem dos pontos 197 
fectados de cholera para aqueila cidade tem de 
fazer quarentena. Mandou tambem collucar des- 
tacamentos d'infanteria e cavalleria em todos 
os pontos, que dão caminho a Viseu. pr 
obrigar os viandantes destes sitios a hirem al! 
fazer a referida quarentena. 

VIANNA, 18. — Colheita “de milho: [Da 
«Aurora do Lima».] às copiosas chuvas € O 
frio dos primeiros dias da, semana passat 
causaram graves receios de que a produeção do 
milho fosse tuito prejudicada por tão prentt 
turo inverna. 

Felizmento , esses receios bem depressa Sº 
desvaneceram, porque o tempo melburou ida 
calor que tem feito n'estes ultimos dias desen 
«olveu extraordinariamento os milhos , de et 
te que se póde desde já contar com ums co 
lheita muito abundante, ainda mesmo que 


occasião das ceilas sobrevenham novas tr 


5 seus 


effcitos: honterm vendia-se nesta ci- 
dale milho novo REBIO é 820 15. o alqueire, 
e cremos que ainda baixe d'este preço dentro 


s dias. á 
de o gandrolA de fiscalisação. O vapor 
de guerra «Lince», que ha dias se achava [un- 


no sul da barra, levantou bontem pe- 
o. Gu horas da tarde, e fez-se ao largo; 
o cahique «Tejo» havia sabido de manha, e 
navegando para o Norte; o «Serra do Pilar» 
esteve antes de hontem em [rente á barra, fa- 
sendo-se depois na volta do Sul, 


! EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIS 14 de Setembro -de 1856. — O 
princepe Napoleão chegam no dia 12 a Sloc- 
kolmo. a 

A esquadra austriaem chegou o Simirna no 
dia 6. 

Sentiu-se um violento terremoto no Caucaso 
e Broussa, f 8] A 7 

O. perindico intitulado a «Suissa» já mani- 
festou, algum recein sobre uma intervenção di- 
plomatica nos assumplos de Neufchatel. Outro 
eriodico do mesmo cantoa, o «Independente», 
insiste com maior força neste mesmo ponto 

Se se houver de dar credito ao que diz a «In- 
dependencia Belgo», o assumpto de Neufchatel 
ficará como um incidente que terá ulteriores 
consequencias. Nesta correspondencia insiste-se 
em que é falso que o movimento livesse gran- 
des ramificações nos circulos influentes da Prus- 
sia; que tivesse havido negoci s para isso ha 
muitos mezes, e que os reslistas neuchateleses, 
de accordo com as intenções do governo pros- 
siano podossem contar com o seu cllicaz apoio, 
Sogondo uma correspondencia de Neufebatel, o 
conde Pourtalés, chefe do movimento, foi preso 
na pucasião em que ia a escapar-se por uma 
porta secreta, Nao se sabe de positivo se o 
Pourtalés que morreu [ui o chefe, pois no mo- 
vimento figuraram nada menos que (res condes 
Pourtalés, 

A questão dos principados parece compli- 
cur-se cada vez mais, á medida que se apro- 
xima da sua solução, A Porty probibiu co pe 


riodico intitulado a «linpirensa do Orientes que 


dofendesse a união, 

Em Napules estão-se: fazendo grandes pre- 
parativos de defesa no reino das Duas-Sicili 
Maitres mezes que foram convocados em ) 
poles todos os commandiantes dv praças tortos 
do Mediterranco; porem mão se sabe qual o ob 
jecto desta reunião. Os trabalhos começaram 
com muita actividado em todos os pontos da 
costa, Na ilha de Capri trabalha-se com mui- 
to ardor para a tornar quasi inexpuguavel. Trans- 
portaram-se para Greta 32 peças do mais gros- 
so calibre para as callocar nas baterias que se 
vão construir. Tambem se transportou artilhe- 
ria para a Costa da Calabria 

Dizem de Marselha qne é verdadeiramente 
surprehendento o movimento maritimo d'aquelle 
porto. Só dúrante o ultimo mez chegaram mais 
de um milhão de hectolitros. Os navios são 
tantos que os ancoradouros estão cheios e pro- 
curam-se outros 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALEANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas em 19 de Setembro. 


AVEIRO. — Rasca Patusca, 100 moios de 
sal, a Daniel Irmão & 04 

IDEM. — Rasca Flor de Aveiro, 140 moios 
de sal, nos mesmos. 

IDEM, — Cahique Perola do Vouga, 60 moios 
de sal, aos mesmos. 

FIGUEIRA. -— Palhabote Felizmino, 160 
meias deisal, 0 2 rolos de chumbo, a José 
Duarte Covlho e Silva 

NEW-YORK. — Brigne Tamega, 36:360 
paras de cadania, 249 barricas com farinha, 
156 caixões de chá, e 10 relogivs, à Forta- 
nato Chapiço: lho & Silva. l 
“BAIA (por W boa) — Barca brazileica Ame- 
lia 143 caixas, 165 sáficos + 3 feixes e um cni- 
Mo de assucar, 50 arrobas de estupr, 1:098 
feixes de prassaba, 1 sacco de licum, 1 an- 
Coreta de melaço, 6 barricas e 7% saccos de 
farinha, 28 saccos de cacam, 19 caras o 1 

*rrica d'assucar, 17 volumes de diversas fa- 
Zendas, 300 cócos e Á papagaios, a João Eduar- 
0 dos Santos. 


— ane 


VINHO EXPORTADO. 

> | Neal 57 
Despachado desde 2 de Ja- 

Peiroa 31 d'Agosto...... 2. 95279 4 4 
to em | 18 do Setembro 1944 

Mo em 19: 
Para Inglatorr 3 

ata o Brazil. 3 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


COMMERCIO COM NOVA-YORK. 


O «Jornal do Commercio» publica o 
extraclo de umacircular de Nova-York com 
data de 23 de Agosto com tantos dados 
para o commercio de Portugal que jul- 
gamos ulil transcrevel-a nas columnas do 
nosso jornal, 


O mercado continua frouxo, e as transac- 
ções tanto nos generos de exportação como de 
reexportação em geral são de pequena impor- 
tancia. Sómente se nota alguma actividade na 
saida de cereaes para Portugal, França e Hes- 
panha. 

Com os avisos desfavoraveis de Inglaterra, 
os lrigos baixaram: e se os preços se sentem 
é devido ás pequenas porções que vem ao mer- 
cado, mas augmentando ellas é provavel que 
os preços deelinem um pouco, A qualidade da 
nova colheita é muito superior, e os preços regu- 
lam hoje trigo branco de sh, 1,60a sh, 1,63, 
por bushel de 60 arrateis inglezes. Sh. 1,60 
rs. 1733 por bushel, e sh 1,50 egual 
a 1637 por bashel de 60 arratvis , incluindo 
freto e entregue em Portugal sem premio de 
seguro, 

O milho continua firme, tanto as exis- 
tencias da colheita do anno passado, como a 
da presente são reduzidas; é mnito provavel 
que os preços não baixem e a exportação só tenha 
lugar no principio do anno futuro. Os preços regu- 
lam hoje amarello 62 a 64 c., branco 73 a 75 
e, misturando 60 a 62 por bushel de 56 arra- 
teis. Para Lisboa tem-se vendido 12,000 bushel do 
branco a 75. 64c. eguala 802 rs. por bushel , 
75c. eguala 908 rs. por bushel de 56 arrateis in- 
glezes posto ali. 

O centeio está bastante firme a 86a 87 c. 
por bushel de 56 arraleis, algumas compras se 
fazem para Lisboa; 86 c. egual a 1$019 posto 
alli. 


As boas qualidades de farinha de trigo es- 
tão muito firmes no preço: as existencias da ul- 
lima colheita são muito pequenas. Da nova 
quasi nada, e não se espera mais antes de al- 
gum tenpo, 

A falta de remessas de farinha do interior 
vida não só á muioria dos moinhos não 
alharem por falta de agua na presente es- 
lação setca, mas porque os lavradores pedem 
preços demasiados, que não convem aus 
proprietarios dos moinhos, preferindo antes es- 


é 


a sh. 6, boa-extra de 
tra do Oeste sh. 7a sh, 7 e meio, superior 
muito fina escolhida sh. 8a sh, 9 e meio pur 
harril de e. por 96 arrateis liquido, 

Exportação de cereaes para Portugal até hoje. 


Para Lisboa Bushels de Barris de 
Navios trigo farinha 

Maas Nymph. - 8000 — 
Crimea «11230 600 
Lidador. - 10481 860 
Emely. . - 1067 
Thyng Eagle — 1030 
Horatio ... — 983 
1633 

Alegria do Minho. .... 3071 — 
la de Cuba. ....... 300 400 
Tamega... cs... co.. — 246 


Frete para Lisboa 17 e. por bushel de tri- 
go a granel, e 18 a 19 c. em saccos. Farinha 
7% a 80 por barril com 5 p. c. de primagem 

Como as chegadas do aduella do interior são 
muita pequenas ha falta. 

As colações são : 


Pipa extra-grossa ., 175 
» gross 95 
» delgada, 80 

Meia pipa grossa. h 90 
»  » delgada : Bo 

Barril grossa. 55 
» delgada. 49 
» escolha 30 


Por milheiro de: 1:200 aduellas. 

O breu louro está mais firme, ordinario re- 
gular sh. 1,65, mais superior sh. 1,75 por 310 
arrateis, amarello até branco de sh. 2 a sh. 5 
por 280 arrateis. — Alcatrão grosso de sh, 2 a 
sh. 2 1 oitavo: para cordoaria sh. 2 1 quarto 
por barril, —Pixe negro sh. 2 e meio por barril. 
— Trebentina crua sh. 3 Loitavo ash, 3 1 quar- 
to por 280 arrateis. — Agua raz em barricas 42 
e. por gallão, em latas 55 e — Verniz para na- 
vtos 20 c. por galão, — Potassa sh. 6 5 oita- 
vos, 3 quartos. Pertarss sh. 73 quartos por 
100 arrateis. — Pau campeche do S. Domingos 
sb. 19 9 sh. 19 6 meio: Lagima sh. 30: Pau 
Tuslete de Cuba sh. 27: Savanilla sh. 18 ash. 
18 e meio por tonellada : Pau vermelho Lima 
sk 70 a sh. 75 — Remos Sopan sh. 55 a sh 
60: Lueretron Philadelphia n.º 4 sh. 41 por 
tonelada. — Extracto de pau cammpeche 9 « meio 
a 10) e. — Arroz earolino ordinario mediano sh. 
33 quartos a sh. 4: boa primeira ató esco- 
lhida sh. 4 1 quarto, 4e meio, 4 5 aitavos por 
100 arrateis. — Barba de Laleia em taboa Po- 
lar 60 a 65 c.: Nordocste 58 a 60: Mar do 
Sul só espartilho em varas 90 c. a 100 c. por 
arratuis. — Cabos de Manilha 12 4 quarto c.: 
de Cairo 7 c. — Sebo 11 1 quarto c. — Carne 
salgada vacca princemess sh. 14 a sh. 17 por 
barrica de 300 arrateis liquido ; Mess sh. 8 e 
meio a sh, 11: New-extra sh, 41 a sh. 12 e 
meio; prince sh. 7a sh. 8. — Porco princo 
mess sh. 18: mess sh, 19 3 quartos por bar- 


ril de 200 arrateis liquido, — Queijos 6a 9 c. 
— Unto de porco em barricas de 50 arrateis 
13 e. 1 oitavo: em cunhetes de 50 arrateis 14 
e. — Cká hysson ordinario 30 a 36 c.: supe- 
rior 38 a 45 c.: fino 46 a 55 e extra-fino 
57 a 75e. — Vellas de espermacete 40 c. paten- 
te: patentes 50 c.: de composição, 22 a 26 c. 

As existencias de algodão são mui limita- 
das: os preços continuam muito firmes, mas 
as transacções são de pequena importancia : 
cotamos hoje : 


Charleston.  New-Orleans. 

Good orly low 

middlg...... 10%, 11,11% c. 10%, 11% 11h 
Midúle good 
-middlg...... 11h, 12%c. 12,12% 
Pill fair good 

fair 13,14%, 13%, 0. 14,14% 
Middlg 

fair. 12%, 12% 13%, 13% 


Taboados, vigas, ou serrados a canto vivo, 
pinho de Flandres amarello para embarcações 
sh 14 a sh, 16 por 1:000 pés. — Correntes 12 
c. por 1 pollegada ou 83 e meio pés cu- 
bicos. 

O vinho conserva-se frouxo desde algum 
tempo, e as vendas são muito limitadas. Isto 
é devido em geral á presente estação, quando 
sempre as transacções são muito pequenas : to- 
davia espera-se mais actividade no principio do 
mez. Os preços continuam firmes e com os avi- 
zos deslavoraveis das novas colheitas é prova- 
vel que elles se conservem ; mas o consumo é 
muito limitado. em consequencia dos altos 
preços. 

As existencias do de Lisboa são quasi ne- 
nhumas”: mas as do Porto são grandes, e só 
se poderão vender com alguma demora , desta 
procedencia no anno de 1856 tem entrado 1495 
pessas : os seus preços são vrdinario regular sh. 


1, 75 a sh. 2; mui superior sh, 2 1 quartoa 
sh. 3: geropiga sh. 2 e meio a sh. 27 oilavos 


por gallão, 

O mercado de sal continua frouxo, e as 
existencias do de Lisboa e Setubal são grandes, 
e quasi está nas mãos d'um individuo que diz 
ser mais da 150,000 bushels. Nestes ultimos 
dias chegaram o «Paquete de Aveiro», «Pulas- 
Ki» e «Cochran» de Lisboa. Com a proximi 
dade da estação os preços teem subido e hoje 
valem de 22 e meio a 23 e. 

O mercado de azeite está muito frouxo, 
em consequencia «djs grandes entradas princi- 
palmente de Hespunha : é reputado boje em pi- 
pas sh, 1,15, ou barris de meia pipa c barril 
sh. 1.20 ash. 1 por gallão, — À amendoa 
está um pouco ums lirme e as existencias são 
muito pequenas, duco em miolo 19 a 21 c.; 
em casca molle 16 a 17 c., em casca dura 4 
3 quartos a 5 pur arratel — Ha procura na 
cortiça, ordinari 5a sh. 6, mais superior 
sh. 7ash. 12 ambem é procurado o sar- 
ro de vinho erú da 41 a 13 c.: o refinado de 
pipa tem subido ultimamente muito e continua 
firme e regula de 24 a 25 e meio c.: o muito 
superior branco de 26 e meio a 27 e meio c. 
— O cremor-tartaro tanbem mais alto, e repu- 
la-se de 30 a 31 c. 

Gomma copal, o mercado está bastante frou- 
xo sem vendas desde muito tempo ; as existen- 
cias são modicas, e todas em mãos de uma 
só casa, que tem recebido todas as grandes che- 
gadas de Lisboa, e em consequencia pode-se | 
sustentar melhoro preço, Benguella inferior 4 
a 6 c.; ordinaria 9 a 11; regulam até boa de 
12 a 16 c.; superior 25 a 27c.: superior es- 
colhida 28 a 30 c. 

As existencias de marfim são muito escas- 
sas nas primeiras mãos, e o primeiro chegado 
obteria bons preços: Ley de 40 a 60 libras e 
mais sh. 1,75 a sh. 1,76: Meão de 25 a 30 
libras sh. 1,25 à sh. 1,45: Lure velho de 1 
a 10 95 c. o 120 c., neste ultimo é dicil a 
venda. 

— eim 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

— Vap. de guerra fr. Liamone, ] 

STLE. — Br snee. Malhilda, carvão. 

— Chal ing. Humility, manteiga. 

PORTO. — Yap. Vezuvio. 

TAVIRA. — Cah Jesus Maria José, atum, figo, 
vinho e azeite, 

IDEM. — Cah. Sant'Anna, amendoa, figo, vi- 
nho e atum. 

LAGOS. — Cah. Santa Rita, vinho, cevada o 
obra ade palma. 

MILFONTES, -— H. Novo Som Segundo, carvão. 

IDEM. — H. S. João Bapli casca. 

IDEM. — HH, Mentor, casca e arroz. 

SETUBAL. -— H. Novo Feliz, vinho e arroz. 


SANIDAS. 
HAVRE. — Yap. fr. Lo Lyonnais, em quelida- 
de de paquete, 
RIO DE JANEIRO. -— Barc. braz. Marin e Deo- 
linda, vinbç e cebola. 
SETUBAL. — Nova Sociodado , trigo e laboado. 
IDEM 16. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, e mais portos. — Vap. D. 
Pedro 2.º, em qualidade de paquete. 


NEW-CASTLE. — Barc, norueg. Emigrante, car- 
vão. 

CRONSTAD, — Br. suec. Albion, trigo. 

CARDIFF. — Esc. belg. Frances, carvão. 

IDEM, — Pat, ing. George & Eliza, carvão. 

AMSTERDAM. — Ecs. hol. Amster, genebra, 
queijo, e mais generos. 

CHILES. — Barc. amer. George Warrem , car- 
vao. 

IDEM. — Barc. norueg. Princ Oscar Frederic, 
carvão. 

BIORNEBWG — Br. suec. Bertha, madeira e al- 
calrão. 

SWANSEA. — Esc. ing. Falry, carvão. 

GIBRALTAR, — Vap. de guerra Phenir. 4 

LONDRES, — Esc. ing. Martha Brader, trigo, | 
arroz e mais generos. 4 

IDEM. — Esc. ing Martba, trigo, arroz, e genebra. 

SUNDERLAND. — Esc. ing. Pegasus, carvão. 

STOCKHOLMO, — Barc. suee. Emma Thereza, 
ferro, madeira, e alcatrão, 

NEW-CASTLE. — Esc. Delg. St. Pierre & Paul, 
carvão. 

OSTEND, — Bare. belg. Rosalie, carvão, 

BARCELONA. — Cory. hes, Mazarredo, 

CAMINHA, — H. Bom Jezus do Monte, madeira 
e milho 

VIEIRA. — HI. S. Martinho, madeira. 

LAGOS — Cah. Jezus Piedade, obra de palma 
e encommendas. 

MILFONTES. — H. Nova Piedade, carvão e casca. 

PORTIMÃO. — H. Providencia, lastro. 

VIANNA. — H. Restaurado, milho. e 

FIGUEIRA. — H Boa Fortuna, madeira. 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, madeira e vinho. 


IDEM. — R. Conceição Sublil, madeira e vinho, 
SAHIDAS, 
LIVERPOOL. — Br. suec Oche, lastro. 


NEW-CASTLE. — Pat. dinam. Orontas, lastro. 
TERRA NOVA Pat. ing. Isabel, sal. 
IDEM. — Esc. ing. Sylph, sal e-corliça. 
PORTO. — Vap. Duque do Porto, varios generos, 
PORTIMÃO, — R, Sebastopol, labaco e sabão. 


————— 


PORTO 19 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 53 dias. — Bare. Rapida, 
c..., lastro, a José Marques da Costa Junior. 

LISBOA, 5 dias. — Vap. Duque do Porto “e. 
Guerreiro, passageiros e encommendas, á Com- 
panhia Luso-Brazileira. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — H. Nova União, c. Picado. 

VIANNA. — H. Senhora da Boa Fortuna, 
Nova, encommendas. 

LISBOA, — Pat Cruz 1.º, c. Araujo, lastro. 


IDEM 20. 
A'S 42 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra um brigue so sul 
Vento N. (fresco) e o mar bom. 


e 


a emma mm me eee em 


VARIEDADES. 


VINGANÇA HEROICA DE UM coxico. Duranto 
a curta mas gloriosa revolução de 1830, que 
tanto distinguio o nome polaco, existiam apenas 
em Varsovia algumas pessoas mais abastadas ; 
todas as outras se achavam no campo da bata- 
lha. As peças que se representaram então nos 
theatros, respiram o amor da patria e a liber- 
dade de que todos os peitus nobres estavam 
possuidos. 

Representava-se um drama adaptado ás cir- 
cumstancias : um joven actor chamado Wdislaw, 
fazia o papel de militar, é tinha de  entoar al- 
gumas canções patriolicas, ouvidas e applaudi- 
das sempre no meio do mais pronunciado en- 
thusiasmo polaco, Trasia ao peito a cruz de hon- 
ra, por assim o exigir a importancia do perso- 
nagem que representava. Era em extrêmo no- 
bre, o papel quo tinha a desempenhar, sendo 
ao principio muito applaudido: pelos espectada- 
res; mas acalmado o primeiro enthusiasmo, fi- 
zeram estas graves reflexões; o nclor que de- 
sempenhou a parte de soldado, é joven e cidadão 
polaco, robusto e vigoroso... pur conseguinte 
o seu verdadeiro Ivgar, não é sobre o palco de 
um theatro. 4 

Talvez que debaixo daquelle emprestado uni- 
formo, batesse um coração disposto a sacrifi- 
car-se pela patria quando assim lh'o exigissem : 
a tempestade começou a desenvolver-se, e terri- 
veis assobins « apupos, se sucederam aos signaes 
de approvação cam que ao principio (Ora rece- 
bido. 

« Fóra ! fóra o aclor... Vergonha e des- 
preso ao patriota de comedia... ao cidadão 
histrião... Que tire immediatamente a cruz 
que tão escandalosamente: traz ao peito.» Taes 
eram as vozes quo de todos os lados se on- 
viam. De repente levonta-so um dos especia- 
dores e diz: «B' em ontra parte, e não entre 
os bastidores, que sôa o canhão, é alli que 
corre o sangue do verdadeiro polaco... Fóra 
a cruz d'um peito femenil, e de joelhos nos ve- 
nha pedir perdão por tam grande desacato.» 
Sim, sim, que nos venha pedir perdão, fui o 
clamor goral, e o infeliz actor teve de sugei- 
tar-se, o desappareceu immediatamente, 

Decorreram-se alguns mezes depois desta 
triste scena; a guerra contingava umas vezes 
favoravel, outras desastrosa e desigonl; porem 


| sempre honrosa para as armas polacas. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Depois de uma victoria comprada a custo 
e muito sangue, dispuseram-se festas publicas: 
companhia dramatica compunha-se de mulhe- 
es, crianças e velhos. A plateia estava cheia 
e bravos militares que vinham descançar mo- 
ventancamente das fadigas da guerra. Naquela 
«ulte representava-se a mestma peça em que tam 
cruelmente havia sido tratado Wislaw. Chega- 
do o momento em que 9 personagem que eile 
desempenhou devia entrar em seena, vio-se sa- 
hir dentre os bastidores um militar coberto de 
sangue, com a farda feita -em- pedaços, e com 
accruz de honra. Bra Wdislaw. apo 
« Venho desempenhar o men papel, ex- 
“lamou com voz terrivel; tenho direito a elle. 
=e eu não estava no campo da batalha, a ulti- 
ma vez que aqui me visteis, era porque com 
o meu trabalho sustentava minha pobre mãe, ... 
a infeliz morreu de miséria... de fome!... 
Mas eu conquistei a cruz de que me ha- 
vieis despojado tão ernelmente: ganhei-a com 
o men sangue..... vede-v: «no dizer isto des- 
eubrio o peito cuberto de feridas que ainda go- 
tejavam sangue: «Aqui, acerescentou elle com 
voz mais fraca, neste mesmo lugar, me humi- 
lhasteis e insultasteis... e obrigasteis-me a pe- 
dir-vos perdão... e de joelhos! Pois bem | 
agora, á minha vez, toca-me pedir-voso mes- 
mo... de prompto... porque talvez nem tem- 
po tenha para onvir as vossas desculpas...» 
O desgraçado não podia sustentar-se de pé. Os 
espectadores, mudos e gelados! de espanto , 
inclinaram-se respeitosamente ante o valente e 
patriotico mancebo, mas quando levantaram a 
cabeça, só encontraram um cadaver com as mãos 
estendidas para elles em ar de agradecimento, 
e como implorando uma reconciliação fraternal. 
Um busto de murmore, foi à recompensa 
dos seus compatriotas. 
4. M. Leorne. 


(lustration). 


ANMACIHOS, 


O Domingo 21 do corrente mez celebra- 

se com grande pompa na igreja de Lor- 
dello a festevidade de N. Senhora do Ro- 
zario ; de manhã com missa solemne e ser- 
mão; a musica he da capella do Snr Sil- 
vestre: de tarde hade haver procissão, 
acompanhada por a banda de musica de 
Caçadores. 


Conselheiro José Lourenco Pinto, mu- 
dou para a sua antiga residencia na 
rua do Pinheiro n.º 77 e 78. 


Commissão Administrativa do hospital 
Militar Permanente do Porto convida 
a comparecerem no mesmo hospital no dia 
24 do corrente desde as 9 horas ás 11 da 
manhã a todos os individuos que pertende- 
rem fornecer para o consumo do sobredito 
hospital nos tres mezes seguintes. — Arroz, 
assucar, azeite, carne de vaca, chocolate, 
macarrão, pão de trigo, sal, toucinho, e 
lavagem de roupas. 
Porto 19 de Setembro de 1856. 
João José de Lima e Costa, 
Director interino. 
[1:144] 


S Snrs. Ecclesiaticos pretendentes ao lu- 
" gar vago no côro da Igreja da Santa 
Casa da Misericordia sirvão-se comparecer 
no dia 22 do corrente, pelas LO horas da 
manhã, na Secretaria da mesma Santa Ca- 
sa para exhibirem as provas das suas ha- 
bilitações, segundo as quaes somente será 
provido o que melhor as apresentar 

[:4 


O largo dos Loyos n.º 49,ha para ven- 
der bombas de mão com mangas de 
couro cravadas proprias para incendios, é 

para jardins, por preços commodos. 
[1:146] 


S devedores à massa fallida de José 

Pinto Roza, a quem enviei cartas pa- 
ra em 15 dias mandarem pagar à rua de 
S. João Novo n.º 20 o importe de seus 
debitos, são por este annuncio rogados a 
satisfazer até 30 do corrente, na certeza 
de que passado o dito dia pablicaret, seus 
nomes e. quantias que devem para o po- 


derem fazer antes de serem compelidos 
judicialmente, 
Custodio Ferreira Pinto Felgueiras. 


[1:149] 


S devedores á massa fallida de Domin- 
gos José de Souza, a quem se enviárão 
cartas para em 10 dias mandarem pagar 
4 rua das Flores n.º 257 o importe de 
seus debitos, são por este aununcio ro- 
gados a” satisfazer até 30 do corrente 
na certeza de que passado o dito dia 
se publicarão seus nomes e quantias que 
devem, para-pederem salisfazer antes de 
serem compelidos judicialmente. 
Porto 20 de Setembro de 1856. 
O procurador da administração, 
Custodio” Ferreira Pinto Felgueiras 
48] 


Z 


ALEANDEGA DO PORTO. 


O dia 22 do corrente mez de Setem- 

bro, pelas 11 horas da manhã na 
casa da Alfandega desta cidade, se hade 
proceder à arcematação d'uma porção de 
arroz e 26 saccos com salitre por conta |, 
de quem pertencer. 

Alfandega do Porto 17 de Setembro 
de 1856. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
[1:159] 


UEM pertender alugar uma casa sita 
na rua das Congostas com os n.º 21 e 
toda reedificada de novo, com 4 an- 
dares, nos quaes alem dos commodos pa- 
ra a familia, tem duas sallas de 32 pal- 
mos de comprido proprias para escripto- 
rios, falle na rua de “Santo António n.º 
140, [1:141] 
LESSA DA PALMEIRA. 
CAZA PARA BANHOS. 


Por-se-há a langos no proximo Domin- 
go 21 de Setembro, pelas tres horas da 
tarde, afim de ser vendida, se o preço 
que fôr oflerecido convier ao vendedor, 
uma excellente Caza xova, sita na rua de 
| Fuselhas n.º 14, (ao norte do Castello.) 

He de um andar, tem quintal e as mais 
bellas vistas sobre-o mar. Recommenda- 
se aos amapoREs de Lessa. 

Póde ver-se todos os dias. 

Os LANços hão-de ser recebidos à porta 
da mesma Caza, no referido dia e hora. 

Para quaesquer esclarecimentos, pro- 
cure-se Filippe Augusto de Sousa Carva-| 
lho, na Secretaria da Camara em Malho- 
sinhos. [1112] 


23 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781) 


VIUVA de José Bernardino. Pexe, con- 
tinua em Malhosinhos com o mesmo 
estabelecimento de casa de pasto, que : 
teve seu marido. 


LUGA-SE desde já uma casa na Arca 
À d'Agoa, toda estucada, com. bastantes 
commodos, e seu jardim, terra: para horta | 
arvores de fructa agoa e ramadas, isto por | 
7 moedas atuaes; na-rua d'Entreparedes 
n.º 24 achão-se as chaves para sc, ver e | 
com quem: tractar. [1:098] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO | 


Direcção annuncia que de novo com-| 
pra por conta do Thesouro prata em | 
moeda de cunho nacional. | 
Porto 11 de Setembro de 1856. | 
Os Directores 
João Perreira Torres. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
[1:101) 


CHA-SE sortido o armazem, de 
À fato feito proprio para a esta- 
tão, e vendem-se por preços com- 
“ modos. Tambem ha fazendas em 
En peça, na Praça de Carlos Alberti 
E nº 33 e 34. AL] & 


NDE-SE uma morada de 
GS V casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se 4 mesma propriedade, onde 


poderá tractar do seu ajuste. [799] 


Na rua. das Congostas n.º| 
128 ha para vender chumbo | 
em pasta de todas as gros-| 
(suras. [1:068) 


prente deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez para Glasgow alé o dia 12 do 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 


se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


ENDF-SE uma morada de 
KSe- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sila na rua do Bomjardim 
n.º [la d13. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 

INUA a haver piannos pa- | 


( 
E ra vender, de Collard, assim | 
como dos de Coltage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na-tua de S.| 
Francisco n.º 21. [993] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
ERANTE a Gerencia do Banco Mercan- | 
til, no Edifício da Praça do Commercio, 
ao meio dia, nas datas abaixo designadas, 
hão-de vender-se 300 contos de reis d'apo- 
lices de 4 p. c. com o capital garantido 
pela totalidade do fundo do mesmo Banco, 
debaixo das seguintes condições. 

1.º A arrematação será feita nos dias 
15, 22 e 29 de Setembro. 

2.º A arrematação será de 50 contos 
no 1º. dia divididos emlotes de apolices 
de 2003000 reis cada uma. 

3.º Os lotes serão de 
apolices. 

4.º Os arrematantes pagarão o depo 
sito de 3 p. e. da importancia da compra. 
e o resto depois de ser recebida dos Ac- 
cionistas a primeira prestação das 4 


[dz 

NDE-SE ou aluga-se a casa 

V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 

familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para Lractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19. 20. [476] 


UEM quizer comprar um 
bom Chronometro de acre- 
ditado auctor falle na rua No- 
va dos Inglezes n.º 24, 
[1:105] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. 


' 
] 
| 


1,2,5 e 10 


Para Glasgow. 


O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL», que sahio 
&s deste porto em 16 do cor- 


mez proximo. g 
Este barco offerece as melhores van- 

lagens para carregamento de vinho, fructa 

e outros generos, e para passageiros lem 

os mais bellos.commodos. 

ara frete é passagem Lracta-se com os 

rua: Nova 


consignatarios A. Miller & €. 
s 


CDA. 


dos Ing 


Sahirá no 1.º d'Outubro o 
vapor Inglez SULTANO. 

Prete h. d. por to-| 
nelada de vinho. 


Sabirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 


Para Hamburgo. 
leota ALPHA capitão Pilage. 


Eco Consignatarios, D.ch Mat 


heerd Junior & 6.º 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade o 
Brigue TRES AMIGOS, para 
ep tros Iracla-se 


Inacio dos Santos 


carga 


cont dude 


Mus gafo 197, 


= Sahirá no dia 25 do corrente à ga- 
FE lera NOVA SUBTIL, recebe a carga 

e passageiros que se ajustar com o 
caixa Juão Eduardo dos Santos na Praia de Mi- 
regais n.º 157. [986] | 


Para Villa Nova de Portimão. 
POR LISBOA. d 

O Palhabote DUARTE 1.º ga. 
bir com tódsa brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar diri. 
ju-se a José Duarte Coelho da 
Silva, na rua dos Inglozes no 
16, ou 4 Daniel Irmão & Co 
em Cima do Muro n.º 101 - (1439) 


Para Caminha. 


Rasca MÁRIA IZABEL, quem qui 
zer carregar dirija-se a Daniel] Ir- 
> mão & €.º em Cima do Muro” 
S nº 101 e 102. [1:142] 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
30 de Setembro só recebe carga leve 
e passageiros para o que se tracta 
com Jusé Marques da Costa Junior em Cima 
do Muro n.º 7 ou na Bateria do Terreiro n.º 


12. [1143] 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca «LEAL» capitão José Alves 

Carneiro , salie. brevemente, recebo 

EE carga é conduz passageiros para os 

quaes tem bons comnedos ; tracta-se com Ma- 

noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 

n.º 20 (1114) 
Para o Rio de Janeiro. 


à sahir com a maior brevidade 
ivel, por ter já parte do seu car- 
vegamento prompto, a barea FER 
NANDES 1.º, para o resto da corga e passagei- 
ros para a qual tem excellentes commodas, tra- 
clase com Furia o Fernandes na rua Nova de 
ão 0.º 44, ou na Porta Nobre n. 283. 
Precisa-se dum snr. Facultativo para 
o mesmo navio. [1007] 


Para o Rio de Janeiro. 

Espera-se de Villa do Conde, até o 
fim do corrente Setembro , a barca 
«ROCHA», do que é capitão Manvel 
ilva Reis, que logo depois sahirá pa- 


Jusé 


ra o Rio de Janviro com loda a brevidade, 
visto que tem qua 
to; 


prompto o seu carregameg- 
recebe passageiros a pagar nesta ou no Rio 
de é caixa Manoel Martins Pon- 
a de Carlos Alberto nº 38. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. (1133) 


“Para Hamburgo. 
gs Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
MA, capitão C. O. de Groot, 


Para Gothenburgo. 
Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sucea MOPPET, capitão P, B. Rom- 
mer. Consignuatarios Eduard Rebe & C? Tai- 
pas n.º 6 7 TER (1:127) 

"ara o Rio de Janeiro. 
E REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros lracta-se com João Adrião 


da Rocha na rua Nova dus Ingelezes n.º 18 


A sahir com brevidade a barca FER- 


e 19. [1:097) 
Para a Bahia, 

& A Galera DEFENSOR capitão Jon- 

RBY quim Menriques Oliveira: sahirá 


com auita brevidade por ter parto 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos csixas Antonio 
Alves da Cunha & 6.º ma praia de Miragaia 
n.º 31433, [696] 


R. T. DES. JOÃO. 
“EMPREZA NACIONAL. 
Sabbado de 20 Setembrode 1858. 
2 Recita da cassignatuça 
“A comedia em 2 actos: 


! E" MEU PRIMO. 


| 
Seguir-se-há a scena dramalica em 
Verso ; 


CAMÕES E O JÃO. , 
Terminando com a commedia em 3 


“ITA 


FANDRE QUE VEM DO BRAZIL 


Responsavel, M. 5. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRARHIA DO COMMERCIO 


